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Karl Raimund Popper 

➢ Popper nasceu em Viena em 1902,

estudou na Universidade e no

Instituto Pedagógico de Viena, foi

professor de ensino médio durante

vários anos. De 1946 em diante foi

professor de Lógica e Método

Científico na escola de Economia de

Londres. Recebeu o título de Sir em

1965 e em 1976 tornou-se Membro

da Royal Society. Morreu em 1994.
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Visão de ciência de Popper 

➢ A visão de ciência de Popper é racionalista crítica;

➢ Para ele é fundamental identificar o problema da

demarcação que é a distinção entre afirmações das ciências

empíricas, ou afirmações científicas, e outras afirmações, tais

como: religiosas, as astrológicas, as de psicanálise, e outras.

Para o autor o critério de demarcação é o da testabilidade ou

refutabilidade da teoria.

➢ O método científico processa-se numa tentativa de provar a

falsidade (e não a verdade) das hipóteses de que partem,

verificando até que ponto elas resistem a hipóteses contrárias.
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Visão de ciência de Popper 

▪ Quando deve ser considerada científica uma teoria?

▪ Qual o critério que determina o status científico de uma

teoria?

➢ Há uma condição fundamental para que qualquer hipótese

tenha o status de teoria científica, essa hipótese tem de ser

falsificável.

➢ Popper refere claramente que o problema que o preocupa

não é determinar quando é verdadeira ou aceitável uma teoria,

mas sim distinguir a ciência da pseudo-ciência.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Podemos tentar resumir os critérios aceitos por Popper para

determinar o status científico de uma teoria, aos seguintes

princípios:

▪ uma teoria que não é susceptível de refutação não é

considerada científica. A irrefutabilidade não é uma virtude,

mas sim um vício;

▪ todo o teste é uma tentativa para refutar uma teoria. Neste

sentido, a testabilidade equivale à refutabilidade. Algumas

teorias são mais testáveis e, por isso, estão mais expostas à

refutação;
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Visão de ciência de Popper 

▪ as descobertas de novos fatos que estão de acordo com as

predições de uma teoria, não confirmam por si só a teoria,

mas única e exclusivamente a corroboram.

➢ Uma teoria que é corroborada, quando passa um teste ou

contrastação, isto é, quando uma observação cujo resultado

poderia eventualmente refutar a teoria não se confirma,

fortalece a própria teoria sem, no entanto a confirmar.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Um resultado científico não pode ser justificado. Só pode

ser criticado e testado.

➢ E depois de todas essas críticas e testes, ele parece melhor,

mais interessante, mais forte, mais promissor e constituindo

uma melhor aproximação da verdade do que antes de ser

testado, ou seja, quanto mais falseável uma teoria melhor

ela é.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Podemos exemplificar esses fatos que mesmo com os

séculos de corroborações da Física Newtoniana, ela não

tinha provado a sua verdade e então nada jamais provaria a

verdade de uma teoria científica.

➢ Ainda que uma teoria funcione bem na “prática”, sempre é

possível o surgimento de uma teoria melhor que esteja ainda

mais perto da verdade.
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Visão de ciência de Popper 

➢ O falsificacionista admite francamente que a observação é

guiada pela teoria e a pressupõe.

➢ Uma vez propostas, as teorias especulativas terão que ser

comprovadas rigorosa e implacavelmente pela observação e

a experimentação.

➢ As teorias que não superam as provas observáveis e

experimentais devem ser eliminadas e substituídas por

outras conjecturas especulativas.

➢ A ciência progride graças ao ensaio e ao erro, às

conjecturas e as refutações.



H
is

tó
ri

a
e
 F

il
o

s
o

fi
a
 d

a
 C

iê
n

c
ia

Visão de ciência de Popper 

➢ O método da ciência é o método de conjecturas ambiciosas

seguidas de tentativas rigorosas de falseá-las.

➢ Só sobrevivem as teorias mais aptas.

➢ Nunca se pode dizer licitamente que uma teoria é

verdadeira, pode-se dizer que é a melhor disponível, que é

melhor que qualquer das que existiam antes.

➢ Segundo o falsificacionismo, pode-se demonstrar que

algumas teorias são falsas recorrendo aos resultados da

observação e da experimentação.
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Visão de ciência de Popper 

➢ É possível efetuar deduções lógicas, partindo de enunciados

observáveis singulares como premissas, e chegar à

falsificação de teorias e leis universais mediante uma

dedução lógica.

➢ Exemplo: num determinado lugar e num determinado

tempo, observou-se um corvo que não era negro. Conclusão:

nem todos os corvos são negros. Estamos na presença de

uma dedução logicamente válida.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Há uma condição fundamental para que qualquer hipótese

tenha o estatuto de teoria científica, essa hipótese tem de ser

falsificável.

➢ Uma hipótese é falsificada se existe um enunciado

observável ou um conjunto de enunciados logicamente

possíveis que sejam incompatíveis com ela, isto é, que em

caso de serem estabelecidos como verdadeiros, falsificariam

a hipótese.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Uma boa teoria científica é falseável justamente porque faz

afirmações definidas acerca do mundo.

➢ Uma boa teoria será aquela que faz afirmações de amplo

alcance acerca do mundo e que, ao ser testada, resista à

falsificação.
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Visão de ciência de Popper 

➢ O progresso da ciência poderá resumir-se da seguinte forma:

▪ A ciência começa com problemas, esses estão associados à

explicação do comportamento de alguns aspectos do mundo.

▪ O cientista propõe hipóteses falseáveis para solucionar os

problemas.

▪ As hipóteses são criticadas e comprovadas. Algumas são

eliminadas, outras podem ter mais êxito.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Quando falseia uma hipótese que tenha superado com

sucesso uma grande variedade de testes, surge um novo

problema, que é a invenção de novas hipóteses, seguidas de

novas críticas e provas. Este processo continua

indefinidamente.

➢ Nunca se pode afirmar que uma teoria é verdadeira, por

muitas provas rigorosas que tenha superado, somente

podemos afirmar que a teoria em vigor é superior às suas

predecessoras.



H
is

tó
ri

a
e
 F

il
o

s
o

fi
a
 d

a
 C

iê
n

c
ia

Visão de ciência de Popper 

➢ O progresso da ciência exige que as teorias sejam cada vez

mais falseáveis e em consequência tenham cada vez mais

informações, exclui, no entanto, que se efetuem

modificações nas teorias destinadas simplesmente a protegê-

las da falsificação.

➢ Essas modificações, tal como a adição de mais um postulado

sem consequências que não tenham sido já comprovadas,

são denominadas de modificações ad hoc.
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Visão de ciência de Popper 

➢ O falsificacionista deve rejeitar as hipóteses ad hoc e

estimular a proposta de hipóteses audazes com melhorias

potenciais em relação às teorias falsificadas.

➢ As confirmações que são conclusões conhecidas de antemão

são insignificantes.

➢ Se hoje em dia confirmamos a teoria da gravitação universal

de Newton atirando uma pedra ao solo, não contribuímos

com nada de valor para o progresso da ciência.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Ao contrário, se amanhã confirmamos uma teoria

especulativa que implica que a atração gravitacional entre

dois corpos depende das suas temperaturas, falsificando a

teoria de Newton, teremos realizado um avanço importante

no conhecimento científico.

➢ Os cientistas do Círculo de Viena - empirismo lógico - a

acumulação indefinida de observações e experimentações -

permite verificar progressivamente a verdade ou falsidade

das primeiras hipóteses (princípio de verificação).
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Visão de ciência de Popper 

➢ Karl Popper apresenta a convicção de que o indutivismo,

tanto na sua versão maximalista (acesso certo à verdade)

como na sua versão moderada (acesso provável à verdade),

é um mito que contamina as ciências da natureza.

➢ Popper acredita que a observação é sempre seletiva, nunca

se resume a sensações ou percepções que o observador se

limitaria a transcrever, é parcialmente determinada pela

visão de mundo do investigador. Não existe observação e, de

um modo mais geral, conhecimento que não esteja, na sua

origem, impregnado de teoria.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Uma teoria nunca é mais do que uma tentativa que tem em

vista compreender o mundo, nunca pode ser verificada, mas

pode, em contrapartida, ser corroborada.

➢ Será considerada corroborada uma teoria que até então tenha

resistido com êxito aos testes mais severos e não tenha sido

substituída com vantagem por uma teoria rival.

➢ Para Popper, as teorias mais válidas nunca são teorias

verdadeiras, mas apenas teorias que ainda não são

falsas.
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Visão de ciência de Popper 

➢ A lógica falsacionista não considera as afirmações que não

sejam científicas como afirmações falsas, simplesmente não

podem reclamar legitimamente pertencer ao corpo da

ciência.

➢ O falsacionismo tem uma limitação importante que é o fato

de que as observações são falíveis e todos os enunciados

observáveis são falíveis.
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Visão de ciência de Popper 

➢ Na teoria de Popper não encontramos respostas para as

seguintes perguntas:

▪ Como é que a sociedade intervém na ciência?

▪ É ou não possível uma ciência neutra?
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Visão de ciência de Popper 

➢ Teorias como conjecturas

▪ Afirmações plausíveis sobre o universo

▪ Podem ser submetidas a testes críticos

▪ Nunca podemos saber se são verdadeiras ou não

➢ Teorias devem poder ser sujeitas a testes

▪ Uma teoria deve ser falsificável!!

▪ Conduzir um experimento que possa rejeitar esta teoria

➢ Teoria tem de ser capaz de fazer predição

▪ Observações da realidade são experimentos da teoria
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Visão de ciência de Popper 

➢ Podemos sintetizar os aspectos da epistemologia de Karl

Popper abordados nessa aula em algumas proposições:

a) A concepção segundo a qual o conhecimento científico é

descoberto em conjuntos de dados empíricos

(observações/experimentações neutras, livres de pressupostos)

- método indutivo - é falsa.

b) Não existe observação neutra, livre de pressupostos; todo o

conhecimento está impregnado de teoria.



H
is

tó
ri

a
e
 F

il
o

s
o

fi
a
 d

a
 C

iê
n

c
ia

Visão de ciência de Popper 

c) O conhecimento científico é criado, inventado, construído

com objetivo de descrever, compreender e agir sobre a

realidade.

d) As teorias científicas não podem ser demonstradas como

verdadeiras; são conjecturas, virtualmente provisórias, sujeitas

à reformulações, à reconstruções.

e) Todo o conhecimento é modificação de algum conhecimento

anterior.
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O desafio da Astrologia

➢ Virgem

“Uma época da sua vida vem chegando

ao fim. Você acha que ultrapassou a

pior parte, mas ainda há que melhorar e

conseguir a estabilidade de suas

conquistas”.

➢ Se a Lua influencia as pessoas, porque 

os astros não influenciariam as pessoas?

A Astrologia é uma teoria científica? 



H
is

tó
ri

a
e
 F

il
o

s
o

fi
a
 d

a
 C

iê
n

c
ia

A Astrologia é uma Ciência?

➢ A Astrologia é uma Ciência porque...

• possui métodos e técnicas estabelecidas

• tem teorias e objeto definido

• cada pessoa tem um mapa astral...
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A Astrologia é uma Ciência?

➢ A Astrologia não é uma Ciência 

❑ Falta aprovação científica

❑ Qual é a capacidade preditiva? 

▪ Quanto mais genérico, menos verificável

▪ Mesmas observações levam a teorias incompatíveis

▪ Mesma teoria leva a diferentes predições

▪ Impossibilidade de separar o observador do fenômeno 

observado
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A Astrologia é uma Ciência?

➢ Poder explicativo

▪ Teoria científica precisa dizer porque algo acontece, e não 

apenas o que acontece...

▪ Resultado precisa ser validado...

▪ Como se vai saber que o “uma época da vida está chegando 

ao fim?”
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A Astrologia é uma Ciência?

➢ Teoria Científica

▪ Diz o que não pode acontecer.

▪ Validade e precisão

▪ Limitação da nossa capacidade de explicação

▪ Produz o avanço do conhecimento

• Eu sei hoje mais do que sabíamos ontem...
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E o caso da psicologia freudiana?

➢ A psicologia freudiana é uma ciência? 

▪ Poder explicativo amplo demais

▪ Existe algum comportamento que não pode ser explicado por 
uma combinação de Id, Ego e super-ego? 

▪ “Eu era infeliz e não sabia...”

O inconsciente existe?

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.pantherhouse.com/newshelton/wp-content/uploads/2007/03/freud.jpg&imgrefurl=http://www.pantherhouse.com/newshelton/the-tony-montana-of-vienna/&h=400&w=294&sz=8&hl=en&start=1&um=1&tbnid=Gl2qImk5yRQTUM:&tbnh=124&tbnw=91&prev=/images?q=freud&svnum=10&um=1&hl=en&safe=off&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&sa=G
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://pimm.files.wordpress.com/2006/09/freud_sofa.JPG&imgrefurl=http://pimm.wordpress.com/2006/09/&h=300&w=400&sz=129&hl=en&start=18&um=1&tbnid=-Hi8Y8gbUKDfoM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images?q=freud&svnum=10&um=1&hl=en&safe=off&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&sa=G
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E o caso da psicologia freudiana?
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E o caso da psicologia freudiana?

➢ A teoria psicanalítica, se for aceita, parece poder explicar
praticamente tudo dentro do seu campo e encontrar inúmeros
exemplos de verificações que a confinariam. Se alguém não
conseguir enxerga-los, e um caso de “recalque” ainda não
analisada, precisando urgentemente de tratamento.

➢ Os analistas freudianos afirmam que suas teorias são
constantemente verificadas por suas "observações clínicas.
Essas, porem, tomadas ingenuamente pelos analistas como
confirmações de suas teorias, têm o mesmo caráter das
confirmações diárias que os astrólogos julgam encontrar em
sua experiências.
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E o caso da psicologia freudiana?

➢ Na realidade, as observações clinicas, como todas a
observações, são interpretações à luz de teorias e somente por
esta razão parecem dar apoio as teorias em cuja luz são
interpretadas. Ate que ponto as expectativas (conscientes ou
inconscientes) e as teorias definidas pelo analista não influem
nas "respostas clinicas" do paciente?

➢ A teoria psicanalítica, pode ate ser, num sentido genético,
“resultado de observações”, mas num sentido cientifico seus
enunciados são irrefutáveis, isso e, não estão respaldados por
elementos de juízos empíricos. Quanto à tópica freudiana de
Ego, Superego e Id, sua pretensão a um status cientifico não e
substancialmente maior daquele de uma coleção de histórias
homéricas do Olimpo. Estas teorias descrevem alguns fatos,
mas a maneira dos mitos. Contem sugestões psicológicas
sumamente interessantes, mas não de uma forma testável.
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E o caso da psicologia freudiana?

➢ As teorias psicanalíticas, apesar de se apresentarem como
cientificas, de fato tem mais elementos em comum com os
mitos primitivos do que com a ciência. A teoria e compatível
com as mais divergentes condutas humanas, de modo que e
praticamente impossível indicar um comportamento que não
possa ser interpretado como uma confirmação da teoria. Esta
parece ser a força e o fascínio da teoria: poder explicar tudo
ou quase tudo. Na realidade e a sua fraqueza.

➢ A psicanalise, portanto, não e uma "boa" teoria, porque não
implica nenhuma proibição que possa refuta-la. A
irrefutabilidade não é uma virtude de uma teoria, mas seu
vício. O critério que define o status cientifico de uma teoria e
a sua capacidade de ser refutada ou testada, enquanto as
teorias psicanalíticas não são testáveis, são simplesmente
irrefutáveis.
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E o caso da psicologia freudiana?

➢Tema-chave da pesquisa científica

▪ Neurociência

▪ Como é que, de um conjunto de neurônios e conexões,
emerge o fenômeno da consciência?

▪ “Em busca de Espinosa” (Antônio Damásio)

➢ Psicologia freudiana

▪ Colocou em evidência questões científicas

▪ Provoca problemas científicos não-resolvidos?

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.medsci.ox.ac.uk/neuroscience/images/e14symscmhz.jpg/image_preview&imgrefurl=http://www.medsci.ox.ac.uk/neuroscience&h=270&w=400&sz=30&hl=en&start=4&um=1&tbnid=6tGEuaG0DsnCFM:&tbnh=84&tbnw=124&prev=/images?q=neuroscience&svnum=10&um=1&hl=en&safe=off&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&sa=G
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.shscares.org/services/Neuroscience/images/neuromainpic.jpg&imgrefurl=http://www.shscares.org/services/Neuroscience/index.asp&h=210&w=210&sz=25&hl=en&start=5&um=1&tbnid=IUlIslH01xbsGM:&tbnh=106&tbnw=106&prev=/images?q=neuroscience&svnum=10&um=1&hl=en&safe=off&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&sa=G
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A visão de Popper

➢ Teorias como conjecturas

▪ Afirmações plausíveis sobre o universo

▪ Podem ser submetidas a testes críticos

▪ Nunca podemos saber se são verdadeiras ou não

➢ Teorias devem poder ser sujeitas a testes

▪ Uma teoria deve ser falsificável!!

▪ Conduzir um experimento que possa rejeitar esta teoria

➢ Teoria tem de ser capaz de fazer predição

▪ Observações da realidade são experimentos da teoria


